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Teologia e Espiritualidade do Tríduo Pascal
Ritos de Quinta-feira Santa iniciam ao ciclo de celebrações mais importantes no calendário da Igreja

Entre todas as semanas do ano, 
a mais importante para os cristãos é 
a Semana Maior, que foi santificada 
pelos acontecimentos que a liturgia 
celebra, da Paixão, Morte e Res-
surreição do Senhor – o Mistério 
Pascal. 

A peregrina do séc. IV, Etéria, 
começa a sua relação da semana 
santa em Jerusalém escrevendo: «O 
dia seguinte, domingo, é o começo 
da semana da Páscoa ou Semana 
Maior, como a chamam aqui». 

De facto, esta semana é o co-
ração e o centro de toda a liturgia 
anual, nela se celebra o mistério da 
redenção, o grande sinal do amor 
de Deus salvador. «A Páscoa é o 
cume», assim resume esta festa um 
escritor dos primeiros séculos. 

O cristão entra nesta Semana 
com o espírito de paz interior e 
recolhimento. A Quaresma foi um 
tempo de trabalho, disciplina, con-
versão, cerimónias penitenciais, 
agora chegou o tempo de descansar 
na Paixão de Cristo. «Deus amou 
tanto o mundo que lhe deu o Seu 
Filho Unigénito» (Jo. 3, 16). Toda 
a Paixão é sinal do amor de Deus, 
tornado visível em Jesus Cristo.

 A devoção da Semana Santa 
nasceu da piedade dos primeiros 
cristãos de Jerusalém, onde Jesus 
sofreu a sua paixão. Por isso, desde 
os primeiros séculos, Jerusalém 

tornou-se lugar de peregrinações 
para os cristãos que gostavam de 
visitar os lugares da paixão. Nós 
participamos nos mistérios de Cris-
to não apenas com o sentimento 
ou imaginação, mas antes de tudo 
com a fé. 

 
2 – O Tríduo Pascal começa com a 
missa vespertina da ceia do Senhor, 
em Quinta-Feira Santa, alcança 
o seu apogeu na vigília pascal e 
termina com as vésperas do do-
mingo de Páscoa. Todo este espaço 
de tempo forma uma unidade que 
inclui os sofrimentos e a glória da 
ressurreição. O bispo de Milão, 
Santo Ambrósio, refere nos seus 
escritos os «três santos dias» e o 
bispo de Hipona, Santo Agostinho, 
nas suas cartas chama-os «os três 
sacratíssimos dias da Crucifixão, 
sepultura e ressurreição de Cristo».

 A Quinta-Feira Santa está mar-
cada pela instituição da Escritura, 
«verdadeiro sacrifício vespertino» 
(cf. 141, 2). 

O ritual proíbe a celebração da 
eucaristia sem fiéis e recomenda a 
concelebração, que confere à ceri-
mónia litúrgica uma nota de eclesia-
lidade eucarística e de unidade entre 
eucaristia e sacerdócio. A cerimónia 
sugestiva e humilde do Lava-Pés 
orienta-se também para a Eucaristia.

 Os textos litúrgicos mostram 
a entrega de Jesus Cristo para a 

salvação da humanidade. Jesus 
celebra a Páscoa judia mas oferece 
o seu corpo e sangue em lugar do 
cordeiro imolado no Templo, para 
selar a Nova Aliança. O Lava-Pés 
é sinal do «amor até ao fim» (Jo. 
13, 1). A transladação solene do 
Santíssimo Sacramento, é um sinal 
de continuidade entre o sacrifício e 
a adoração da presença sacramental.

 A Sexta-feira Santa da Paixão 
do Senhor é constituída por uma 
liturgia austera e sóbria. O centro 
da celebração é uma «sinaxis» (as-
sembleia litúrgica) não eucarística 
que na liturgia antiga se chamava 
«missa dos presantificados». Os pa-
ramentos são vermelhos e a liturgia 
desenvolve-se em três momentos – 
a liturgia da Palavra, com a leitura 
do IV cântico do poema do Servo 
de Deus (Is. 52, 13), a carta aos 
Hebreus com a passagem do Sumo 
Sacerdote «causa de salvação para 
os que lhe obedecem» (Heb. 4, 14), 
e a Paixão segundo São João, o teó-
logo místico que vê na cruz a exal-
tação de Cristo. Às leituras segue-se 
a oração universal; - a adoração da 
cruz com a antífona de origem bi-
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zantina «adoramos Senhor a vossa 
cruz… pelo madeiro veio a alegria 
a todo o mundo» e os impropérios 
nos quais Jesus reprova a ingra-
tidão do seu povo; - a comunhão 
com o Pão eucarístico consagrado 
na tarde de quinta feira santa. A 
piedade popular gosta de participar 
na procissão do Enterro do Senhor 
e comove-se com a presença da Se-
nhora da Soledade acompanhando o 
seu Filho morto.

A Sexta-feira é um dia de in-
tenso luto e dor mas iluminado 
pela esperança cristã. A devoção à 
Paixão do Senhor está fortemente 
arreigada na piedade cristã. A pe-
regrina Eteria, ao descrever as ceri-
mónias em Jerusalém, por volta do 
ano 400, diz: «dificilmente podeis 
acreditar que toda a gente, velhos 
e jovens, chorem durante essas três 
horas, pensando no muito que o 
Senhor sofreu por nós».

A Igreja apresenta grande aus-
teridade, nada distrai o nosso olhar 
do altar e da cruz, o povo cristão 
fica vigilante junto à cruz do Se-
nhor e da Virgem da Soledade.  
O grande Sábado Santo, é um dia 

de serena esperança e preparação 
orante para a ressurreição. Os cris-
tãos dos primeiros séculos jejuavam 
neste dia como em sexta feira santa, 
era o tempo em que o esposo os 
tinha deixado (Mt. 2, 19).

O Ofício Divino é rezado peran-
te o altar desnudado, presidido pela 
cruz e tem um acento de meditação 
e repouso. A piedade cristã ora 
perante a imagem da Virgem das 
Dores, «ela no grande Sábado, re-
colheu a fé de toda a Igreja… só ela 
entre todos os discípulos esperou 
vigilante a ressurreição do Senhor». 
(Missa da Virgem Maria).

A Vigília Pascal é uma vasta 
celebração da Palavra de Deus que 
continua com o baptismo e continua 
com a Eucaristia. Os símbolos são 
abundantes e de uma grande riqueza 
espiritual – o ritual do fogo e da luz 
que evoca a ressurreição de Jesus e 
a marcha de Israel no deserto guia-
do pela coluna de fogo; a liturgia 
da Palavra com Salmo e oração, 
percorrendo as etapas da história 
da salvação; a liturgia da iniciação 
cristã que incorpora novos filhos na 
Igreja; a renovação das promessas 
do baptismo e aspersão com a água 

benta que recorda a água do nosso 
baptismo; por fim a eucaristia que 
proclama a ressurreição do Senhor, 
esperando a sua última vinda (1 
Cor. 11, 26).

 A liturgia convoca de novo os 
fiéis para o «dia que fez o Senhor» 
na missa do dia. A piedade cristã 
realiza a procissão de Cristo ressus-
citado, ornamentando as estradas, 
estalando foguetes, tocando sinos e 
ao som da música entoa o «Regina 
coeli» à mãe de Jesus. O Aleluia, 
que fora suprimido na Quaresma, 
aparece repetidas vezes em sinal 
de alegria e vitória, de forma que o 
Aleluia pascal se tornou a aclama-
ção própria do mistério pascal.

 A magnífica liturgia pascal põe 
em relevo uma nota escatológica 
que indica a meta para onde nos 
dirigimos seguindo Cristo e que 
São Paulo apresenta na carta aos 
Coríntios: «Sempre que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos a tua morte Senhor, até 
que venhas» (1Cor. 11, 26).

                                                   
D. Teodoro de Faria, 

Bispo emérito do Funchal
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Encarar a Vida e a Morte “de 
forma lúcida”, deixando ficar tudo 
o que partilhamos nos últimos mo-
mentos para os que cá ficam. 

A Vida é como uma ponte que 
liga duas extremidades “o nasci-
mento e a morte) e a forma como 
devemos atravessar essa mesma, 
que definirá toda a nossa existência.

A morte é uma característica 
essencial do homem, como de todos 
os seres vivos, mas é o único que 
tem consciência da inevitabilidade 
da morte e de uma vida finita no 
tempo. 

Deste modo, a morte não se 
limita a um derradeiro acontecimen-
to, mas engloba toda a vida.

 A vida e a morte identificam-se.
Tentarei aqui exprimir da minha 

experiência pessoal de 25 anos a 
trabalhar com doentes e onde as-
sisti à morte de várias dezenas de 
Irmãos que ao longo, deste tempo 
foram morrendo nesta Enfermaria. 

Cada um é um caso. O senti-
do e o fim é a morte, com mais 
ou menos sofrimento. O coração 
parou e a vida finou. Todos mor-
rem. De todas as vezes me in-
terrogo, como será o meu fim! 
Há muito que dizer sobre a morte. 
Para se ser feliz é preciso reconhe-
cer que a Vida é Mistério. 

Pode morrer-se durante o sono, 
em viagem, ou simplesmente sen-
tado numa cadeira, ou estar dias em 
coma. Entre nós, podemos morrer 
de olhos “abertos”, serenamente e 
acompanhados. São raros os casos 
que assim não acontece. Até, por-
que estamos dotados de estruturas 
de cuidados paliativos que assistem 
os nossos irmãos no fim da vida.

Os doentes têm muitos direitos. 
Por isso, no fim da vida cada um de 
nós, pode fazer da sua morte uma 
lição de vida para os outros. Entre 
nós e nos nossos dias, vive-se uma 
morte solitária, escondida e despida 
de sentido. 

A Vida e a Morte…

Devíamos ter a coragem de 
partilhar os nossos sentimentos 
com os irmãos doentes e principal-
mente no estado terminal. Perante 
a morte do outro irmão, contra a 
qual nada se pode fazer, senão, 
estar presente e manter a confiança. 
Tenho apelado sempre ao médico, 
por uma boa prática médica de aju-
da no sofrimento. 

A medicina, a meu ver é cada 
vez mais técnica. Os Hospitais 
mais parecem empresas, onde se 
valoriza a competência técnica e 
não o humano. A sociedade actual 
desenvolve níveis técnicos – cien-
tíficos para melhoria de qualidade 
de vida – que vieram alterar radi-
calmente a vida do homem. Por 
isso o drama da morte foi alterado. 
O irmão moribundo lê nos nossos 
olhos e vê se tem lugar no nosso 
coração. É através dos nossos ges-
tos que ele vê se está a ser acolhi-
do. Todas as situações extremas 
devem ser tratadas com caridade. 
Recordo o que alguns me disse-
ram;” da morte não tenho medo”. 
Só temo o morrer. Durante estes 25 
anos, aqui nesta Enfermaria da Luz, 
constatei, que quase todos morre-

ram de olhos abertos e de grande 
dignidade. Junto de um irmão que 
está a morrer devemos estar com 
muita dignidade e, em silêncio e 
muito calmos a seu lado.

A morte põe um termo à vida 
mas não à relação. Depois da morte 
o rosto está marcado pelo repouso, 
pela paz e pela nobreza de cada 
um. Por mais vírgulas e pontos-e-
-vírgulas que ponhamos na vida, 
nunca somos nós quem determina 
o ponto final. 

Aqui fica o desafio: que cada 
um olhe para sua própria vida. 
Ter fé não quer dizer não ter sen-
timentos, que não choremos, pelo 
contrário. Sofre-se ainda mais. En-
tre nós não há muito o sentido de 
dor de quem parte. Damos sempre 
uma maior abertura e uma maior 
compaixão. 

S. Francisco de Assis, cantou 
à Irmã morte, mas os mortos só 
morrem quando nós os esquecemos.

Parafraseando S. Francisco de 
Assis podíamos dizer: “Louvado 
sejas, meu Senhor, pala Irmã Vida, 
pela Irmã Morte”.

Fr. José de Jesus Cardoso
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Carta aberta para Jesus
Meu querido e bom Jesus

Eis-me aqui uma vez mais, para Te louvar, bendizer e 
glorifi car.

Quero também agradecer-te por quanto fi zeste, fazes e 
continuas a fazer por mim e por todos os meus irmãos. Somos 
tantos milhões de pessoas no mundo com um único Pai que és 
Tu, que nos conheces desde toda a eternidade, mesmo antes 
de termos nascido.

Muito antes do nosso nascimento já estávamos no Teu pro-
jecto de vida e éramos por ti amados com um amor incondi-
cional. Perdoa-nos Senhor, se com os nossos comportamentos, 
nem sempre do teu agrado, mudámos para pior, o projecto de 
vida que tinhas para cada um de nós.

Amaste-nos de tal maneira que, não hesitaste em dar a 
vida por nós e é neste tempo quaresmal que relembramos 
quanto sofreste até à tua morte no monte Calvário. É preciso 
amar muito para seres capaz de oferecer-te em sacrifício para 
nos abrir a porta da salvação.

Obrigado, Senhor, em meu nome e por aqueles que se es-
quecem de quanto Te devem e nunca têm um pensamento ou 
uma palavra de agradecimento. Perdoa-lhes Senhor.

Também quero dizer-te que, aqui na Terra há, neste tempo 
da quaresma um sentimento de tristeza em grande das pessoas 
a que se associa a própria natureza.

Não é raro ouvir dizer, quando os dias estão cinzentos , 
sem sol, que parece estarmos na semana Santa.

É que, na verdade, a Semana Santa tem um não sei quê 
de misterioso a que a própria natureza não é alheia. Mas 
como diz o ditado, não há bem que sempre dure nem mal que 
nunca acabe e, então lá vem o sábado de aleluia em que tudo 
muda: há alegria no rosto das pessoas, sente-se o cheirinho 
dos bolos, das bolas e outros miminhos próprios da Páscoa, 
prepara-se o fato novo para o grande dia, os passarinhos can-
tam com outro entusiasmo, as fl ores brotam sem medida, mais 
belas que nunca e até as fl orinhas do campo, de que ninguém 
cuidou, a não ser Tu, fazem inveja às vestes do rei Salomão.

A Páscoa é linda, Senhor! É a ressurreição, é a vida a bro-
tar de todo o lado e de todas as formas e feitios.

Sabes, Senhor, os mistérios do terço, de que tanto gosta a 
Tua Santa Mãe, são todos belos e interessantes, mas eu gosto 
muito de rezar os mistérios gloriosos, precisamente porque me 
falam da Tua ressurreição.

A ressurreição é, para mim, a palavra mais grandiosa que 
conheço. Encerra esperança, alegria e o chegar ao mais alto a 
que o cristão pode aspirar.

Peço-te, meu Jesus, que um dia, também  eu e todos os 
meus irmãos alcancemos a glória da ressurreição. Eu sei que 
não será pelo nosso merecimento, mas sim pela Tua bondade 
e misericórdia para todos nós, pobres pecadores.

E não vou alongar-me mais. Obrigado pela Tua Ressur-
reição. 

Envia-te mil beijinhos a Tua.
 Maria da Terra 

Mas porquê tanta alegria
E o sino não parou?
É o fi lho de Maria
Cristo ressuscitou 

E a donzela com fé
Que todo o dia cantou?
É Jesus de Nazaré
Cristo ressuscitou

E porquê com tanto amor
O rouxinol chilreou?
É o nosso salvador
Cristo ressuscitou

Alegrem-se céus e terra
E tudo o que o mundo encerra
A Jesus demos Glória

Aquele que tanto amou
Foi o mais forte, lutou
E deu-nos sua vitória.

Maria da Terra

Cristo ressuscitou

 Ouve-se dizer:”o tempo de hoje é melhor”, 
talvez não.

Como era bonito há uns tempos atrás, sabia-se 
o signifi cado do domingo, e os toques do sino da 
igreja, como era bonito, ver o coro da igreja nas 
missas de domingo cheio de mocidade, e agora? 
Onde está isso? O Senhor ainda é o mesmo.

Em tempos atrás, nós crianças brincávamos 
na rua todos juntos, e quando víamos o Sr. ir 
tocar “ a rezar” pedíamos para ele esperar um 
pouco mais para brincarmos mais um bocadinho, 
porque à última badalada já tínhamos que reco-
lher a nossas casas.

À noite quando via a minha mãe arranjar 
cinco pauzinhos e o meu pai pendurar o boné 
no prego, sabia que íamos rezar o terço e agora? 
Em vez de se rezar está-se a ver televisão ou na 
Internet, e depois ouvimos dizer que Deus não 
ouve as nossas preces, mas o tempo que lhe de-
dicamos é quase nulo.

Só temos tempo para ÓDIOS onde era bonito 
existir AMOR, FALSOS TESTEMUNHOS onde 
deveria existir VERDADE, INVEJA onde era 
importante haver AMIZADE, VINGANÇA onde 
o básico deveria ser AJUDA AO PRÓXIMO.

Tudo seria bonito Senhor se o nosso coração 
pensasse só em realizar o bem e projectá-lo no 
próximo.

Cilinha Castanheira

recordações
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Como estamos a viver a qua-
resma, vou recordar-vos como era 
vivida a Quaresma antigamente 
em Trevões.

Quando começava a Quaresma, 
os jovens faziam o sacrifício de 
não dançar aos domingos, paravam 
com os bailaricos e arranjavam 
uma maneira de se distraírem, re-
zavam a Via-Sacra pela Vila e no 
fim juntavam-se todos no Adro da 
nossa Igreja, rapazes e raparigas e 
faziam o jogo da panelinha. Orga-
nizavam um cordão de jovens e o 
da frente tomava a panela de barro 
nas mãos e punham-se todos de 
costas uns para os outros e assim 
percorriam as ruas principais da 
nossa Vila, passando a panela de 
mão em mão e regressavam nova-
mente ao Adro da Igreja e assim o 
último ficava com a panelinha até 
ao próximo domingo. Depois era 
ele o primeiro a começar o jogo e 
assim corria por todos, durante as 
sete semanas da Quaresma. Res-
peitavam o tempo santo da qua-
resma. Também os mais idosos, às 
sextas-feiras iam em grupo de noi-
te encomendar as almas cantando 
versos adequados, passando pelas 
capelas todas. Tendo este percurso 
início na capela do cemitério e 
terminando na Igreja por volta da 
meia-noite. 

Também era tradição o “en-
ganchar”, isto é, juntar o dedo 

Tradição da Quaresma em Trevões

mindinho do rapaz com o da 
rapariga e dizer:

-“Enganchar, enganchar, daqui 
por uma hora mando-te rezar, e 
no dia de Páscoa dar um folar”. 
Na manhã da Páscoa, antes de 
nascer o sol os rapazes e as ra-
parigas andavam uns atrás dos 
outros a mandar rezar. O primeiro 
que mandasse rezar era o que 
ganhava a prenda. No dia de Pás-
coa, à medida que o Compasso 
passava, de casa em casa, eles 
iam todos para a Devesa, para o 
baile da Páscoa e ao fim do dia 
vinham todos juntos a cantar Ale-
luia até à porta da Igreja. 

E assim era vivida antigamen-
te a Quaresma na nossa terra. 

Ana Tavares


